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EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo 
realizadas no conjunto de Política. 
 
 
PROGRAMA 
O curso tem como objetivo discutir o tema construção da nação no pensamento de Celso 
Furtado. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Metodologia de análise adotada no curso. 
2. Breve biografia intelectual de Celso Furtado. 



3. O subdesenvolvimento como obstáculo à construção da nação no pensamento de Celso 
Furtado (1945-1970). 
4. A construção da nação pelo planejamento democrático em Celso Furtado (1945-1970). 
5. O longo amanhecer: reflexões recentes de Celso Furtado sobre a construção da nação. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
2 provas (8,0 pontos cada) e 2 resenhas (2,0 pontos cada). A média semestral será composta 
da soma da média das provas com a soma da média das resenhas. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Agendamento do atendimento no horário de aula. 
 


